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Resumo: 

A Declaração dos direitos do homem e do cidadão, 
promulgada em 1789 na França, garante a 
liberdade de expressão no artigo 10, desde que não 
perturbe a ordem pública. O aumento das 
preocupações com seitas na Europa veio após o 
suicídio de 923 membros do Templo do Povo em 
1978, em Georgetown, antiga Guiana inglesa. Na 
França, isso levou à criação da
interministerial de vigilância e de luta contra as 
derivas sectárias, 
objetivo de observar e combater o fenômeno 
sectário, especialmente nas regiões ultramarinas 
como a Guiana Francesa. Esta região é propensa a 
influências 
socioculturais e econômicos, tornando
seitas evangélicas e satanistas, especialmente devido 
à sua proximidade com a América do Norte e o 
Brasil. O estado francês enfrenta esse desafio 
através de sua est
reprimir atividades sectárias. 
analisaremos como o estado francês releva esse 
desafio. Em seguida, mostraremos como o sistema 
jurídico francês estrutura seus textos visando a
prevenção e a repressão. Enfim, tendo a Guiana 
francesa como exemplo, apresentaremos as crenças 
evangélicas estabelecidas em território francês 
oriundas da imigração brasileira e da vizinhança 
fronteiriça.

 

Palavras chaves: 
Fronteira, Leis.

Resumo:  

A Declaração dos direitos do homem e do cidadão, 
promulgada em 1789 na França, garante a 

rdade de expressão no artigo 10, desde que não 
perturbe a ordem pública. O aumento das 
preocupações com seitas na Europa veio após o 
suicídio de 923 membros do Templo do Povo em 
1978, em Georgetown, antiga Guiana inglesa. Na 
França, isso levou à criação da Missão 
interministerial de vigilância e de luta contra as 
derivas sectárias, MIVILUDES em 2002, com o 
objetivo de observar e combater o fenômeno 
sectário, especialmente nas regiões ultramarinas 
como a Guiana Francesa. Esta região é propensa a 
influências sectárias devido a fatores geográficos, 
socioculturais e econômicos, tornando-a acessível a 
seitas evangélicas e satanistas, especialmente devido 
à sua proximidade com a América do Norte e o 
Brasil. O estado francês enfrenta esse desafio 
através de sua estrutura jurídica, visando prevenir e 
reprimir atividades sectárias. Em nosso estudo, 
analisaremos como o estado francês releva esse 
desafio. Em seguida, mostraremos como o sistema 
jurídico francês estrutura seus textos visando a 
prevenção e a repressão. Enfim, tendo a Guiana 
francesa como exemplo, apresentaremos as crenças 
evangélicas estabelecidas em território francês 
oriundas da imigração brasileira e da vizinhança 
fronteiriça. 

Palavras chaves: Religiões, Igrejas, Cristianismo, Seitas, 

, Leis. 


